
Dra. Ana Claudia Santiago de 
Vasconcellos
Pesquisadora em Saúde Publica

Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio 

Fundação Oswaldo Cruz - FIOCRUZ

Impacto da Contaminação por 
Mercúrio na Saúde do Povo 

Yanomami



O que é o Mercúrio?

• Elemento químico;

• Metal;

• Amplamente utilizado na indústria, agricultura, 
odontologia e garimpo de ouro;

• Terceiro poluente ambiental mais perigoso para a 
saúde humana;

• Pode ser encontrado na natureza em diferentes 
formas químicas;

• Principais formas químicas:

• Mercúrio Metálico  Hg0;

• Mercúrio Iônico  Hg(II);

• Mercúrio Orgânico  Ex.: Metilmercúrio (MeHg).



Por que o Mercúrio é usado 
em Garimpos?

• Mercúrio metálico (Hg0);

• Forma ligas com facilidade;

• Evapora rapidamente através da queima;

• Atividade garimpeira na Amazônia iniciou na 
década de 1950;

• Sendo seu auge na década de 1980;

• Para cada 1,0 kg de ouro extraído é utilizado 
1,32 kg de mercúrio (Pfeiffer & Lacerda, 1988)

• 45 % do mercúrio contamina os rios;

• 55 % do mercúrio contamina a atmosfera.



O que acontece com o Mercúrio Metálico 
despejado nos Rios?



Publicações sobre a Contaminação do Ecossistema 
Amazônico pelo Mercúrio do Garimpo (final da 
década de 1980)



Garimpo em Terras Indígenas da 
Amazônia

(2018)
Fonte: Rede Amazônica de 
Informação Socioambiental 

Georreferenciada 



Garimpo na Terra 
Indígena Yanomami

(2014)
Fonte: Instituto 

Socioambiental (ISA)



Como o Mercúrio usado no 
Garimpo contamina os Povos 
da Amazônia?

• Mercúrio Metálico  Inalação 
dos vapores produzidos com a 
queima da amalgama

• Metilmercúrio  Consumo de 
peixes e outros organismos 
aquáticos contaminados



Publicações sobre a 
Contaminação dos Povos da 

Floresta Amazônica, 
incluindo Povos Indígenas

Os resultados dos trabalhos 
revelavam que existe 

contaminação humana 
acima dos limites 

considerados ACEITAVEIS 



Áreas de Estudo:
Surucucus, Paapiu e Rio Mucajaí (Roraima)

162 participantes

Bioindicador de Exposição ao Mercúrio: CABELO

40% dos Yanomami apresentaram níveis de Hg 
acima de 6,0 mg/kg

Limite para Efeitos na Saúde: 6,0 mg/kg 
(Organização Mundial de Saúde - OMS)

Publicação sobre a 
Contaminação do Povo

Yanomami por Mercúrio
(1991)



Publicação sobre a 
Contaminação do Povo

Yanomami por Mercúrio
(2003)

Áreas de Estudo:
Rio Catrimani e Rio Arajani (Roraima)

152 participantes

Bioindicador de Exposição ao Mercúrio: Sangue

Média no Rio Arajani (ausência de garimpo): 21,2 µg/L Hg

Média no Rio Catrimani (garimpos ativos): 43, 1 µg/L Hg

Concentração Aceitável de Hg no Sangue: 10 µg/L Hg 
(Organização Mundial da Saúde – OMS)



Áreas de Estudo: Waikas e Paapiu (Roraima)

239 participantes 

Bioindicador de Exposição ao Mercúrio: CABELO

Waikas Aracaça (presença de garimpo ativo / Rio Uraricoera):
Mediana = 15,5 mg/kg (92,3 % acima de 6,0 mg/kg Hg)

Paapiu (garimpo inativo / década de 1980):
Mediana = 3,2 mg/kg (6,7 % acima de 6,0 mg/kg Hg)

Publicação sobre a 
Contaminação do Povo

Yanomami por Mercúrio
(pesquisa da FIOCRUZ - 2018)



Carta do Líder Yanomami 
Davi Kopenawa

solicitando que a 
FIOCRUZ desenvolva 
uma Pesquisa para 

Avaliar a Contaminação 
dos Yanomami por 

Mercúrio (março de 
2013)



Carta do Cacique Xavier Figueiredo 
solicitando que a FIOCRUZ desenvolva 

uma Pesquisa para Avaliar a 
Contaminação dos Yanomami de 

Maturaca por Mercúrio (julho de 2018)



Publicação sobre a Contaminação do 
Povo Yanomami por Mercúrio

(Pesquisa da FIOCRUZ – agosto de 2019)
Região de Maturaca no estado do Amazonas



Quais os Efeitos do Mercúrio no 
Organismo?



Danos Neurológicos

Sintomas da Exposição Crônica ao 
Mercúrio: 

Alterações da visão, audição e fala

Falta de coordenação motora e 
fraqueza muscular

Efeitos da Exposição Pré-natal: 

Retardo Mental

Paralisia Cerebral

Perda da Visão e Audição Crianças Japonesas com 
Doença de Minamata



Crianças Munduruku com Paralisia Cerebral 
(suspeita de exposição pré-natal ao 
mercúrio)



Danos Neurológicos
Diminuição do 
Quociente de 
Inteligência



Pesquisa da FIOCRUZ sobre o Impacto do Garimpo na Saúde do Povo 
Munduruku (out e nov/2019)

• Identificação de problemas motores e no desenvolvimento cognitivo pela equipe de 
médicos (neurologista e pediatras) que podem estar associados a exposição ao 
mercúrio 

• As amostras de cabelo coletadas ainda não foram analisadas



Carta do Povo 
Munduruku à 

FIOCRUZ solicitando 
Pesquisa  (junho de 

2017)



Danos Renais

• Geralmente, estão associados à 
inalação de vapores de mercúrio 
metálico

• Grupo mais susceptível: garimpeiros e 
trabalhadores de casas de compra e 
venda de ouro



Danos Imunológicos

Diminuição da resposta 
imunológica à vacina em 

crianças expostas ao mercúrio



Danos Cardiovasculares



Por que este Cenário de Exposição é 
ainda mais Grave na Comunidade 
Yanomami?

• O Povo Yanomami vive numa condição de 
(quase) total ausência do Estado;

• Situação de VULNERABILIDADE SOCIAL;

• Acesso reduzido aos serviços de saúde;

• Ausência de serviços de Saneamento Básico 
(água potável, manejo de resíduos sólidos, 
esgotamento sanitário);

• Altos níveis de desnutrição infantil;

• Alta prevalência de doenças respiratórias 
(pneumonia e tuberculose), Malária, 
Tungiase;

• Adição de mais um Fator de Risco (Exposição 
ao Mercúrio)  Desaparecimento do Povo 
Yanomami.



Considerações Finais

• Faz parte da Missão Institucional da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) 

desenvolver projetos de pesquisa voltados ao monitoramento e a vigilância de 

populações expostas a contaminantes químicos;

• Torna-se imprescindível que sejam destinados mais recursos para subsidiar 

trabalhos de pesquisa destinados a investigar a exposição dos povos indígenas 

a contaminantes ambientais;

• O mercúrio além de toxico para adultos, compromete a saúde das futuras 

gerações uma vez que a exposição pré-natal ao Metilmercúrio pode provocar 

perda cognitiva, retardo mental e paralisia cerebral.



Obrigada pela atenção!

E-mail:
anacsvasconcellos@gmail.com
ana.vasconcellos@fiocruz.br


